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O presente volume nos chega em um momento marcado por uma agitada e 
instável conjuntura teórica e acadêmica (política e social) – sobredeterminada pelo 
grave desenvolvimento da pandemia de covid-19, a partir de 2020, explicitando 
significativas contradições socioeconômicas e políticas desiguais constitutivas da 
atual fase imperialista neoliberal do desenvolvimento capitalista internacional: 
movimento neofascista, reação imperialista neoliberal euro-estadunidense e ins-
tabilidade dos regimes democrático-burgueses, em vários países.

Observamos a emergência e o fortalecimento político de correntes ideológicas 
anticientíficas, no seio do aparelho escolar e universitário, em paralelo com a 
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entrada em cena do movimento político neofascista e outras correntes ideológicas 
reacionárias (laicas ou confessionais), mais ou menos convergentes, difundindo 
uma variedade de negacionismos com especial impacto sobre os segmentos menos 
organizados das classes trabalhadoras.

Paralelamente, assistimos ao reforço de posições no campo da prática cientí-
fica, que procurando defender a legitimidade social da ciência, fecham-se em po-
sições epistemológicas restritivas, limitando o espaço da prática científica àquelas 
tipicamente identificadas com as “ciências naturais e aplicadas”: é ciência aquele 
conjunto de práticas e procedimentos próprios ao espaço da “empresa-laboratório”, 
aquela que pode ser quantificável e “industrializável” nos seus produtos imediatos, 
ser apropriada funcionalmente como “força produtiva para a acumulação capita-
lista”. Posição “epistemológica” expressiva dos valores ideológicos neoliberais 
(burgueses dominantes), liberdade científica utilitária.

O trabalho que temos em mãos é um fecundo esforço/encontro possibilitado 
pela formação, desenvolvimento e lutas do Grupo Interinstitucional e Interdis-
ciplinar de Estudos em Epistemologia/GI2E2, criado a partir da iniciativa de 
pesquisadores de diferentes instituições e que funcionou/na como um verdadeiro 
centro de operações (reflexões e produção). O ponto de unidade do grupo, na 
diversidade formativa do “autor-coletivo”, são as formulações e provocações 
propostas pela (marginalizada) tradição da Epistemologia Histórica Francesa 
(corrente descontinuísta), consolidada na primeira metade do século passado: 
entre o conhecimento comum (espontâneo) e o conhecimento científico há um 
processo de conflito e ruptura (necessária). 

O grupo confere um destaque especial ao pensamento de Gaston Bachelard,  
em La formation de l’esprit Scientifique, de 1938, e aos desenvolvimentos críticos 
propostos por Louis Althusser em Pour Marx, de 1965, na base da definição do 
seu programa (coletivo) de “reconstrução do materialismo histórico”, que visava 
retomar o caráter científico do trabalho iniciado por Marx e Engels na segunda 
metade do século XIX contra a ressurgência dos obstáculos epistemológicos 
emanados do humanismo teórico/ filosofias dos Homem e mobilizados por ques-
tões como “o que é o conhecimento científico?” e “como, por quem e para que é 
produzido determinado conhecimento (científico)?”. 

Os conceitos bachelardianos (práticos) de corte epistemológico (“ponto sem 
regresso no qual uma ciência começa; mudança radical de problemática teórica”) 
e obstáculo epistemológico (forma de conhecimento que por sua força explica-
tiva /“conceitual” resiste ao desenvolvimento científico do conhecimento) – e 
no conceito de problemática teórica (terreno do qual se parte na investigação;  
pergunta-raiz) integrado criticamente por Althusser a partir das reflexões do 
filósofo francês Jacques Martin – fornecem as balizas teóricas sólidas (a serem 
desenvolvidas) para prosseguir uma avaliação crítica (permanente) das suas 
(nossas) próprias práticas como cientistas e docentes (e militantes populares), 
ou seja, o trabalho de (auto)vigilância da prática científica em confronto com as 
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práticas sociais e históricas fundamentais: a prática socioeconômica (produção 
e reprodução social) e a prática política (direção coletiva e reprodução social). 

A Parte I – Teleologia na biologia e na história –, composta por dois capítulos 
(1 e 2), procura apresentar, a partir de uma reflexão original, a presença de um 
obstáculo epistemológico particular que estaria presente tanto no exercício e no 
desenvolvimento da prática científica na Biologia, quanto na História: o obstá-
culo teleológico. Os autores procuram de antemão definir de modo sintético o 
conceito teórico de obstáculo teleológico, posição sempre virtualmente emergente 
nos distintos níveis do campo da prática científica (pesquisa e ensino), segundo o 
qual os processos reais (histórico-sociais e naturais) têm uma programação fixa 
originária, uma finalidade necessária, produzindo efeitos particulares de bloqueio 
e resistência ao desenvolvimento produtivo.

A Parte II – Identificação de obstáculos epistemológicos no desenvolvimento 
e ensino de biologia. Bioquímica e química – formada por sete capítulos (3 a 9), 
retoma o tema do obstáculo teológico. Porém, a preocupação de fundo, a unidade 
do conjunto de artigos, é o enfoque na análise das “formas  presença e operação” 
de variados obstáculos epistemológicos e suas “alianças” no processo de ensi-
no-aprendizagem de estudantes (práticas, linguagem e materiais de estudo) em 
distintos níveis, situações formativas (ensino médio, graduação, ensino superior 
público, formação de pesquisadores, formação de professores etc.) no campo da 
Biologia e áreas afins, como a Bioquímica e a Química, a partir de “estudos de 
caso” advindos da própria prática de ensino-aprendizagem dos autores. Além da 
retomada dos efeitos do teleologismo na prática de ensino-aprendizagem no grande 
campo da Biologia, outro tema conceitual enfrentado é o obstáculo epistemológico 
do vitalismo, que foi abordado por Georges Canguilhem em La connaissance de 
la vie, de 1952, segundo o qual os processos vitais seriam baseados numa essência 
imaterial: essencialismo radical; “tudo está vivo”. 

A Parte III – Determinismo e reducionismo – está assentada em dois capítulos 
(10 e 11). Novamente o tema geral é equacionado nos artigos; porém, os temas 
postos em maior relevo são os obstáculos epistemológicos do determinismo e 
do reducionismo (ecológico, geográfico, biológico-genético, econômico etc.), 
pressupondo ou afirmando que todo processo real (natural ou social) teria uma 
determinação monocausal e unidirecional (progressismo evolucionista). Um dos 
artigos coloca no centro da reflexão o determinismo como “conceito-obstáculo” 
ativo na pesquisa e ensino da ciência biológica (ideia de evolução como melho-
ramento necessário interespécies). O segundo capítulo da unidade final mira o 
problema prático-social das abordagens voltadas à saúde coletiva, procurando 
revelar criticamente a teoria (obstáculo) pressuposta (implícita) na interface entre 
biológico e social e priorização e supressão, respectivamente.

Assim, Bachelard e as ciências (2023) nos coloca na contramão das “epis-
temologias dominantes”, que procuram encerrar a ciência e os cientistas no 
isolamento funcional da “empresa-laboratório” (capitalista) sob a lápide fria e 



4 • Crítica Marxista, vol. 33, 01-04, e026002, 2026

amical da “técnica apolítica”, como espírito (suposto) da prática científica, e dos 
modismos epistemológicos, que como estações mal definidas, insistem em nos 
surpreender (velhas novidades); porém, como são, não permitem semear e nem 
colher frutos duradouros.

Por fim, para uma última exortação à leitura do livro, que a lição consagrada 
pelo exemplo desta publicação não seja um mero clinâmen – desvio ocasional e 
fortuito na eterna chuva de corporibus principiorum – em nossa prática científica 
e que a tradição da escola epistemológica histórica (francesa), em sua confronta-
ção com o campo dos interesses e conflitos de classes, aqui recuperada, seja, em 
suma, primordia rerum. 


